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flauta mágica foi a última obra do grande compositor Wolfgang
 Amadeus Mozart. Quando ele terminou essa obra-prima tinha apenas
 35 anos; dois anos depois ele morreu.

A história é cheia de magia e mistério e conta um pouco dos
acontecimentos da época do compositor, que vivia na Áustria do século
XVIII. Tudo muito disfarçado, com personagens fantásticos como 
a Rainha da Noite, Sarastro e Papagueno.

A ária da Rainha da Noite é uma das mais 
conhecidas árias operísticas e exige virtuosismo 
de quem a canta.

Divirta-se!
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A história se passa no Oriente, há muito, muito tempo…




amino, o príncipe, desce por entre os rochedos, fugindo de uma enorme
 serpente.

Grita por socorro mas, exausto, desmaia.

Surgem três misteriosas damas com seus rostos cobertos. São as damas
da noite…

Com alguns golpes de suas armas de prata matam a serpente.

Então reparam no lindo jovem desmaiado e têm a ideia de avisar a sua
rainha, a Rainha da Noite, que aquele jovem, Tamino, pode ser a sua
salvação. Elas saem.

O príncipe Tamino acorda:

— Onde estou? Será que estou vivo? E aquele monstro horrível? 
Está morto?

Tamino ouve um assovio curioso…
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Uma estranha figura vem descendo a colina: é um homem todo coberto
de penas, trazendo nas costas uma gaiola com pássaros de todos os tipos.

É Papagueno, o caçador de pássaros, que vem tocando seu flautim.




Eu sou passarinheiro!

Muito alegre vou cantando,

Minha flauta vou tocando,

Contente, ligeiro!

Para minha armadilha

Ao redor de uma milha

Atraio passarinhos:

Pica-paus e cucos,

Gaios e estorninhos.

Se eu pudesse chamar para minha gaiola

Um monte de mocinhas muito belas,

Trocava por açúcar todas elas.

Guardaria uma apenas,

Para me amar de verdade,

E fazer mais feliz

A minha mocidade…
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Tamino aparece, se apresenta, e Papagueno fica maravilhado por saber
que Tamino é um príncipe, filho de um verdadeiro rei.

Papagueno conta a Tamino que vive nas montanhas, onde caça os pás-
saros que troca por comida e bebida com as damas da Rainha da Noite.

— A Rainha da Noite! — exclama Tamino. — Você já teve a sorte de
vê-la?

Espantado, Papagueno canta:




Ver a Rainha da Noite?

Jamais isso aconteceu

A seres que são humanos,

Tão humanos quanto eu!




O que é que está pensando?

Que um ser humano não sou?

Que sou pássaro falante?

Cuidado com o que falou,

Tenho a força de um gigante!




Tamino parece compreender:

— Ah! Então foi você que matou a
serpente?

Papagueno, que é muito gabola, se
vangloria:

— Sim, fui eu mesmo, com mi-
nhas próprias mãos!
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Reaparecem as damas da noite, que estão zangadas com Papagueno.
Chamam a sua atenção:

— Sabe o que a Rainha lhe envia hoje? — pergunta uma delas.

— Em vez de vinho, água! — diz a outra.

— No lugar de bolos, pedras! — diz a terceira.

— Em vez de belas frutas, este cadeado de ouro! — gritam todas ao
mesmo tempo.

E num passe de mágica a boca de Papagueno é trancafiada pelo cadeado,
e ele não pode mais falar.

— Hum, um, um, um…

— Sabe por que tudo isso? Para você deixar de ser mentiroso! — diz a
primeira dama.

— Fomos nós que matamos a serpente para proteger Tamino — diz a
segunda.

— Olhe o que a Rainha da Noite lhe enviou — dizem as damas a Tamino.
— É o retrato da filha dela. Se a moça não lhe for indiferente, a honra, a sorte
e a glória estarão ao seu lado.
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Tamino olha o retrato. É a imagem mais linda que ele jamais viu.

Apaixonado, Tamino canta:




Nunca vi tão bela imagem!

Sinto tão grande emoção…

Não sei dizer o que tenho,

Sei que queima o coração.

Creio estar apaixonado…

Preciso encontrá-la tanto,

Apertá-la contra o peito,

Ternamente, doce encanto.

Grande amor. Amor perfeito!

A dúvida me consome:

Qual será o seu lindo nome?




As damas contam a Tamino
que a princesa chama-se Pamina,
que é filha da Rainha da Noite e
que somente ele poderá salvá-la
das mãos de um demônio, Sarastro,
que a levou para longe.

Tamino declara-se disposto a
tudo para salvar Pamina.
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Neste instante ouve-se um ruído forte como um trovão.
As montanhas se abrem e surge um céu estrelado.
No centro dele, o trono da Rainha da Noite.




A Rainha da Noite canta:




Oh! Como é triste estar

Longe da filha amada...

Sem saber quem a guarda,

Porque nos foi roubada…

Sem poder evitar

Que esse mal fosse feito…

Mas agora a esperança

Acorda no meu peito!

Pois um príncipe nobre

E de bom coração

Dispõe-se a promover

Sua libertação!




As montanhas se fecham...
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As três damas, depois de tirarem o cadeado da boca de Papagueno, dão a
Tamino uma flauta mágica, que modifica o coração das pessoas, para ajudá-
-lo na tarefa de salvar a princesa: ao ouvi-la, o triste ficará alegre, o solitário
se apaixonará. 

Papagueno quer se despedir, mas as damas lhe dizem que ele deve acom-
panhar Tamino ao Templo de Sarastro e lhe dão um conjunto de sinos de
prata, que poderá ajudá-los nos momentos de perigo.

— Como saber o caminho? — pergunta Tamino.

— Três sábios e gentis garotos vão conduzi-los — respondem as damas.
— Aceitem seus conselhos.
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A cena muda completamente.

Vemos agora um esplêndido quarto egípcio.




Prisioneira, Pamina entra conduzida pelos escravos de Monóstatos, o
Mouro, guardião do exército de Sarastro.

— Venha, minha pombinha… De volta para a gaiola…

Pamina, desesperada, grita:

— Prefiro a morte a esta provação! — e desmaia, exausta.

Monóstatos manda que seus escravos saiam e se aproxima da moça,
como quem vai beijá-la.

Mas neste momento entra Papagueno.

Monóstatos tem a pele negra, cor que Papagueno não conhece; Papagueno,
por sua vez, é uma estranha figura, toda coberta de penas… Quando
Monóstatos e Papagueno se veem, os dois se assustam e correm um para
cada lado.

Pamina acorda:




Minha mãe! Minha mãe!

Sua ausência lamento!

Estarei viva ainda?

Ou já terei morrido de tanto sofrimento?




Papagueno volta e canta: 




A filha da Rainha!

Encontrei-a por fim.

A Rainha mandou-nos,

A Tamino e a mim,

Para achá-la e levá-la.

O príncipe Tamino

Seu retrato já viu,

A sua linda imagem

Tamino seduziu…
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Pamina fica muito emocionada por saber do amor de Tamino e elogia os
bons sentimentos de Papagueno. Mas Papagueno se queixa por não ter, ele
próprio, um amor.

Pamina o consola:

— Paciência. Logo, logo
você vai ter a sua Papaguena…

Os dois novos amigos cantam:




O homem que ama tem

Bom coração, com certeza.

As mulheres querem bem…

É da sua natureza…

A vida é a busca do amor,

É a suprema beleza!
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Enquanto Pamina e Papagueno festejam sua nova amizade, Tamino
encontra os três garotos, que cantam para ele:




Para conseguir o que quer fazer,

Firme e paciente você deve ser!

Deve ser calado, deve ser valente,

Deve ter caráter, mais que toda a gente.

Não podemos dizer se vai conseguir

Salvar a princesa e levá-la embora.

Mas os seus princípios não deve trair;

Deve sempre lembrá-los, a toda hora.
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Tamino aproxima-se da porta do Templo de Sarastro, o Templo da
Sabedoria, que subitamente se abre.

Surge um sacerdote que pergunta:

— O que o traz ao Templo?

— A virtude e o amor! — responde Tamino.

— Como pode encontrá-los se traz no coração a vingança e a morte?
— duvida o sacerdote.

— Vingança contra o tirano Sarastro, que roubou Pamina de sua mãe.
E venho encontrá-lo aqui? No Templo da Sabedoria? Isso não passa de
uma farsa! — grita, emocionado, Tamino.

O sacerdote responde:

— Meu rapaz, você conhece as razões que levaram Sarastro, nosso líder,
a fazer o que fez?

— Mas Pamina — insiste o rapaz —, ela vive?

— Sim — responde o sacerdote —, Pamina vive.

Tamino sai do bosque pensando em todos aqueles mistérios e tocando a
sua flauta mágica.

E então Tamino ouve ao longe o som do flautim de Papagueno. As espe-
ranças aumentam no seu coração.
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Do outro lado da floresta,
Pamina e Papagueno fogem
de Monóstatos.




Depressa, depressa,

Vamos fugir!

Nosso carcereiro

Está por perto

A nos perseguir...




E perto mesmo dali
Monóstatos insiste com seus
escravos:




Depressa, depressa,

Vamos perseguir!

Nossos inimigos

Não hão de fugir.

Tragam as correntes,

Tragam cadeados,

Os impertinentes

Vão ser agarrados!
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Monóstatos e seus escravos alcançam Papagueno e a princesa Pamina.

— Ponham-nos a ferros! — grita Monóstatos.

Mas Papagueno lembra-se dos seus sinos mágicos e começa a tocá-los.
O efeito dos sinos não se faz esperar…

Todos aqueles escravos começam a cantar e a dançar como crianças.

Papagueno e Pamina fogem de novo.

Neste momento, ouvem-se vozes:

— Viva Sarastro! Viva Sarastro, o grande sacerdote!

Papagueno se assusta:

— O que ouço? Estou até tremendo.

Pamina, desanimada, compreende:

— Estamos perdidos! É Sarastro! O que vamos fazer?

Sarastro chega com sua grande comitiva.

Pamina ajoelha-se e lhe diz:

— Perdão, senhor, sou culpada por ter fugido. Mas não suportava mais
o horrível Monóstatos, que me fazia juras de amor.

Sarastro diz a Pamina que sabe de tudo, mas que não pode libertá-la
porque não confia em sua mãe, a Rainha da Noite.

Entra Monóstatos, que finalmente prendeu alguém: é Tamino, nosso
herói.

Tamino e Pamina se encontram, se abraçam, se beijam.

Monóstatos fica indignado com a cena e é retirado dali por ordem de
Sarastro.

Ainda por ordem do sacerdote, Tamino e Pamina são levados ao Templo.
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Ao fundo, o Templo.

Os sacerdotes entram em procissão enquanto se ouve o som de
uma marcha, tocada por instrumentos de sopro.




arastro apresenta o príncipe Tamino, escolhido pelos deuses como de-
fensor da verdade.

Ele deve passar por várias provas até atingir a iluminação, e para isso
precisa da ajuda de todos.

Sarastro explica que tirou Pamina de sua mãe, a Rainha da Noite, por-
que a Rainha quer seduzir o povo pela ilusão e pela superstição e quer
destruir o Templo da Sabedoria. Conta também que Pamina está destina-
da a ajudar Tamino na sua luta contra o mal.

Então Sarastro encaminha Tamino e Papagueno à entrada do Templo.
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É noite.

Está muito escuro. Tamino e Papagueno não conseguem ver nada.

— Estou morrendo de medo! — confessa Papagueno.

— Pare com isso! — diz Tamino. — Coragem!

Os sacerdotes perguntam a Tamino:

— Para atingir a amizade e o amor, está disposto a arriscar a vida e a
enfrentar a dor?

— Sim! — responde o príncipe. — Que a sabedoria seja a minha
vitória e Pamina, a minha recompensa.

— E você? — perguntam os sacerdotes a Papagueno. — Está
preparado para lutar pelo amor e pela verdade?




Bem, senhores, na verdade

Não gosto muito de luta…

Vivo quieto no meu canto, 

Nunca me meto em disputa!

Sou homem da natureza,

Quero dormir e sonhar…

Beber, comer e, se der,

Queria era namorar…
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— E se você souber que, ao terminarem as provas, Sarastro vai lhe apre-
sentar uma mocinha assim… igualzinha a você…

— Igualzinha a mim, como?

— Igual a você e de nome Papaguena…

— Papaguena? E eu posso vê-la?

— Só se ficar completamente calado, sem dar nenhum pio.




Prometo não dizer nada!

Prometo ficar quietinho!

Prometo não dar um pio!

Prometo ficar bonzinho!
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— Tamino poderá ver Pamina, mas não poderá lhe dizer nenhuma pa-
lavra. Aqui se inicia o tempo das provas.

Os sacerdotes saem.

Papagueno reclama da escuridão.

Tamino aconselha:

— Deve suportar tudo com mais paciência. Afinal, é a vontade dos
deuses.

Surgem neste momento, para nossa surpresa, as três damas da noite, que
estão furiosas por encontrar Tamino no Templo de Sarastro.

— O quê? O que fazem aqui? Vocês estão perdidos, condenados. Vamos
tirá-los daqui depressa, antes que aconteça uma tragédia.
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Papagueno está apavorado:




Ai, ai, ai! Ai de mim!

Estas damas terríveis,

Esta prova sem fim!

Estas trevas horríveis!

Só queria sair

Deste lugar escuro.

Ai, ai, me deixem ir,

Não volto mais, eu juro!
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— Calado, Papagueno! Calado! Você fez um juramento. Calado! —
Tamino adverte.

— Ai, meus deuses, estamos perdidos!

— Cala a boca, Papagueno, cala a boca.

— Só vivem mandando que eu cale a boca — reclama Papagueno.

As três damas tentam amedrontar Tamino:

— Nossa Rainha já está aqui. Tamino está perdido — tornam a dizer as
três terríveis mulheres.

Mas Tamino, seguro de si, não se assusta.

— Boatos não são para se acreditar. É uma prova, decerto, que nos fa-
zem passar — diz confiante nosso herói.

Os sacerdotes entram subitamente. As damas da noite fogem, desapare-
cendo na escuridão.

Papagueno está apavorado com tantas aparições assustadoras:

— Por que devo passar por todas estas provas para conquistar uma mu-
lher que os deuses já me destinaram?




A cena muda completamente.

Vemos agora um jardim onde Pamina dorme. A lua ilumina seu
rosto.




Inesperadamente, em um grande clarão, surge a Rainha da Noite.

A princesa acorda assustada. Sua mãe lhe pergunta:

— Onde está Tamino?

Pamina, embora sabendo que sua resposta vai enfurecer a Rainha, con-
fessa que Tamino está com os sacerdotes.

A Rainha fica profundamente perturbada.

— Roubaram-te de mim, para sempre!

Pamina diz que não, que pode até ir embora com a mãe, que seus pode-
res a protegerão.
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A Rainha, dramaticamente, confessa que não tem mais poderes:




Teu pai, quando morreu, não deixou para mim

O Círculo Solar, que me dava poder,

Alegando que apenas homens têm direito

De tanta força ter!

Deves deixar Tamino, a não ser que consigas

Que ele saia do Templo sem se converter!




Pamina fica desesperada:

— Mas mãe, por que não poderei viver com ele? A senhora viveu com
meu pai, que respeitava esses homens…

A Rainha está cada vez mais enlouquecida. Tira de suas vestes um pu-
nhal, que estende para Pamina:

— O que dizes? Queres conviver com os meus inimigos? Ouça bem:
este punhal foi forjado para que destruas Sarastro. Essa será a tua missão!
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A Rainha da Noite põe o punhal nas mãos de Pamina e canta:




Queima dentro de mim a chama da vingança!

Sinto ódio ao pensar que perdi minha herança,

Os mágicos poderes que me sustentavam.

Romperei para sempre os nós que nos ligavam,

Não serás minha filha, escuta o que te digo,

A não ser que tu mates o meu grande inimigo!




A Rainha desaparece, deixando Pamina perplexa e sozinha, com o pu-
nhal nas mãos:

— Matar? Eu? Não seria capaz.




Sarastro entra.

Pamina pede a ele que tenha piedade de sua mãe.

Sarastro diz que o castigo da Rainha será voltar para seu castelo sem
conseguir o que queria. Neste templo sagrado não há lugar para o ódio e a
vingança…

Os sacerdotes trazem Tamino e Papagueno, que estão com as cabeças
cobertas.
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Papagueno reclama:




Puxa vida, Tamino,

Escuta o que lhe digo!

Eu não aguento mais,

Parece até castigo…

Mas pelo amor de Deus!

Fale um pouco comigo!




Tamino responde aborrecido:




Quem não aguenta mais,

Papagueno, sou eu!

Vê se cala essa boca

Pelo amor de Deus!




Os três meninos-guias vêm carregando uma mesa farta de iguarias e
convidam nossos amigos a comer e a beber à vontade.

Papagueno não tem dúvidas e cai na comilança!

Pamina entra e encontra Tamino.

Mas Tamino não pode falar com ela. Ele suspira e faz um sinal para que
ela parta.

— O que há, meu amado? Não vai falar com sua Pamina?

Papagueno, que se diverte com as iguarias, também faz sinal para que ela
parta.

Desconsolada, Pamina sai sem entender o que está acontecendo.

— O amor de Tamino acabou. Não tenho consolo a não ser a morte…
— chora nossa princesinha.




Ouvem-se as trompas: é o sinal para que Tamino e Papagueno
voltem ao Templo.
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Tamino faz sinal para Papagueno acompanhá-lo, mas ele não parece
muito interessado. Tamino insiste.

— Nem que os seis leões de Sarastro aparecessem… — responde
Papagueno.

Neste momento os seis leões aparecem e Papagueno fica apavorado:




Socorro! Que alguém me ajude!

Não há quem tenha virtude

Perante esses animais!

Leões, também, é demais!




Tamino volta e toca sua flauta mágica, espantando os leões.




O palco se transforma no interior do Templo.




Os sacerdotes carregam pirâmides iluminadas nos ombros e pequenas pirâ-
mides nas mãos. Cantam em coro a vida nova que o príncipe vai alcançar.

Sarastro entra trazendo Tamino, que deve partir para cumprir o resto
das provas.

Tamino está confiante e se despede de todos.

Papagueno se perde no caminho.

Chama por Tamino e tenta passar pela
porta por onde o príncipe entrou, mas uma
voz manda que se afaste.

Tenta então voltar para trás, mas a
mesma voz ordena que se afaste.
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Papagueno reclama:




Vai a gente entender

Essa reviravolta! 

Me chamam para entrar,

Mas me chutam de volta!




Entra um sacerdote com sua pequena pirâmide nas mãos e
anuncia:

— Papagueno, você não vai merecer a glória dos iniciados, mas
felizmente retiraram seu castigo. Não vai ter que ficar vagando
eternamente pelas profundezas da terra. Quer mais alguma
coisa?

Papagueno, que só pensa em comer e beber, responde:

— Vejamos… sim, um grande copo de vinho!

Aparece, como que por encanto, um grande copo de vinho.

— Ah! Aqui está! E o que mais eu gostaria? — pergunta
Papagueno.
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Então começa a tocar os seus sininhos e a cantar, pedindo uma mulher
para lhe fazer companhia:




Uma linda mulherzinha

Eu queria ter, 

Uma doce pombinha

Para me querer.

Com modos bem gentis,

Como no paraíso,

Eu seria feliz!

A comer e a beber

Pela vida eu iria

Contente, satisfeito,

No céu me sentiria.

Se ninguém me quiser,

Eu vou me amargurar,

Mas com um beijinho

Posso me curar…
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Como que em resposta a sua canção, entra dançando uma velha mulher,
apoiada em uma bengala. Ela ordena que Papagueno venha com ela, ou fi-
cará sempre preso, a pão e água.

Papagueno, com medo de ficar sozinho, resolve seguir a velha e lhe pro-
mete fidelidade.

Então a velha se transforma em uma linda moça, a prometida Papaguena!

Papagueno a abraça feliz, pensando que seus problemas acabaram.

Mas um sacerdote aparece e ordena a Papagueno que fique longe de
Papaguena.

Papagueno responde:

— Antes a terra me engula!

Imediatamente a terra o engole.
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No palco, vemos agora um pequeno jardim.




Os três meninos descem voando.

Eles observam Pamina, que sofre demais com a indiferença do seu
amado.

Pamina está enlouquecida. Não fala coisa com coisa e carrega perigosa-
mente o punhal que sua mãe lhe deu.

— Se aquele amor não é verdadeiro, não vale a pena viver! — exclama
Pamina.

Os três meninos impedem que nossa princesa cometa uma loucura.
Explicam que Tamino a adora, mas que não podia falar com ela por causa
dos votos que fez.

Pamina enfim compreende.

Então os três meninos sábios a levam ao encontro de seu amado.
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O cenário se transforma completamente.

Surgem duas montanhas: a montanha da água, de onde corre uma
cachoeira, e a montanha do fogo, expelindo chamas sem parar.




Tamino está descalço, com vestes leves, sem nenhuma proteção.

Dois homens leem na pedra as instruções para as próximas provas:

— Quem suportar com bravura as provas que se apresentam será puri-
ficado por terra, água, fogo e ar.

Tamino reafirma sua coragem:




Eu não temo os perigos,

Não me amedronta a morte!

Farei a travessia

Com meu ânimo forte!

É essa a minha sina,

Ter o amor de Pamina

E a virtude por norte!




Ouve-se a voz de Pamina.

Tamino pergunta se já pode vê-la.

Os homens abrem os portões
por onde entra a princesa, que
abraça Tamino com amor.

Ela irá enfrentar com ele todas
as provas, e com isso também
entrará para o Templo.

Pamina lembra Tamino da flauta
mágica que foi talhada por seu
próprio pai. A flauta mágica irá
ajudá-los a enfrentar os perigos.







[image: image]

Os portões se fecham e, enquanto Tamino toca sua flauta, os dois
abraçados e decididos conseguem atravessar a terrível cortina de fogo com
seu ruído ameaçador.

— Agora são as águas que vamos enfrentar.

Tamino toca novamente sua flauta e os dois somem nas profundezas
da água.

Novamente nossos heróis conseguem ultrapassar o perigo.




Abrem-se os portões e aparece o templo esplendoroso, cheio de
luz. Os dois entram e soam tímpanos e trompetes.

O coro canta a vitória, e nossos heróis cantam a alegria de terem
conseguido vencer.
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No palco vemos novamente um pequeno jardim.




Papagueno, desconsolado, quer acabar com
tudo, pois perdeu sua Papaguena:




Perdi minha mulherzinha,

Que era muito bonitinha…

De tanto que fiz bobagem,

Pois não tive nem coragem…

Nem consegui me calar!

Só vivo mesmo a pensar

Em comer, beber, dançar!

Não me comporto direito…

E é só por isso que suspeito

Que perdi a mulherzinha.

Que grande tristeza a minha!

Mas não posso suportar…

Se ela não aparecer,

Vou morrer, vou me matar, 

É isso que vou fazer! 

Fiquem todos avisados…

Eu vou contar até três.

Um, dois, três… ó, um dois três!

Um dois três, um dois e três!

Será que ninguém faz nada?

Não me impedem a burrada!

Um dois três, ó, um dois três

Eu vou contar outra vez!
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Mas aqueles três meninos, pelo jeito, são cupidos dis-
farçados, e trazem Papaguena de volta para Papagueno.

Os dois cantam alegres e saem contentes e felizes
para sempre.
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O cenário é novamente o interior do Templo.




Surgem das profundezas a Rainha da Noite, suas damas
e Monóstatos.

Querem resgatar Pamina de qualquer maneira.

Seguram tochas negras e querem destruir a fé que existe
no mundo.

Provocam trovões, relâmpagos, raios.

Mas, antes que aconteça alguma coisa ruim, surge o Sol, que
tudo ilumina.

A Rainha da Noite percebe então que foi derrotada e desapa-
rece para sempre com seus seguidores.

Em um plano mais alto se coloca Sarastro, abaixo dele, Tamino
e Pamina em vestes sacerdotais.

Os três meninos trazem flores e os sacerdotes formam um
círculo.

Todos cantam a vitória da Beleza e do Saber.




Vencemos a noite, venceu a verdade!

Venceram beleza, ciência, bondade!

Banimos a treva, é a nossa missão.

Mandamos pra longe a superstição!

Que a virtude seja recompensada.

E a felicidade, enfim, conquistada.
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A orquestra toca os últimos acordes.

As cortinas se fecham devagar…
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No final do século XVI, na Itália, apareceu um novo
gênero artístico: a ópera. Tratava-se de um drama ou de
uma comédia encenada como uma peça tradicional de
teatro, mas a novidade é que o texto deixava de ser
recitado e passava a ser cantado com acompanhamento
de orquestra ou algum tipo de conjunto, como um
musical de hoje em dia.

Havia também dança, e artistas e artesãos que
cuidavam dos cenários, dos figurinos e dos adereços.

Foi um sucesso: da Itália a ópera se espalhou para a
França, Inglaterra, Alemanha e Espanha. Com o passar
do tempo, alcançou lugares mais distantes, e no século
XIX já existia ópera na Rússia, nos Estados Unidos, na
América Latina e também no Brasil.

Mesmo com a popularização do cinema e da televisão,
a ópera continua sendo apreciada no mundo todo, seja
em peças cômicas, como O barbeiro de Sevilha, seja em
obras românticas, como Carmen e O Guarani.
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   olfgang Amadeus Mozart, o compositor que criou
A flauta mágica, é considerado um dos maiores gênios da
música clássica.

Ele foi especial desde pequenininho. Como seu pai era pro-
fessor de música, começou a tocar cravo (o avô do piano)
aos cinco anos e logo começou a compor sinfonias.

Além de óperas muito importantes como as Bodas de Fígaro
 e Don Giovanni, Mozart compôs diversos gêneros musicais,
como peças de câmara só para instrumentos ou belas com-
posições para voz e orquestra.

Mozart também ficou conhecido por seu temperamento
alegre e rebelde.

Morreu aos 37 anos, mas sua música nunca será esquecida. 
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Na minha infância, a história sempre esteve presente. Contos de fadas, As mil e uma noites, contos folclóricos...
 Lidos e contados por minha mãe, meu pai e, especialmente,meu avô Ioiô. 



Meu avô conhecia e contava todas as histórias que existiam, mas sempre ambientadas na Bahia, de onde a
família viera. Os personagens falavam de lugares com nomes engraçados, como Caixaprego e Ladeira do Escorre-
ga. E as histórias sempre acabavam em festas de casamento, cheias de doces gostosos, como papos de anjo, amor
aos pedaços, alfenins...

Por isso eu digo que a história entrou na minha vida pelo caminho mais efetivo: o caminho afetivo.

Hoje sou eu que conto histórias. Para todas as crianças: as que gostam de contos clássicos, e também aquelas,
como minha filha, que gostava de histórias do cinzeiro, da mesa, da lua. Foi a partir de uma pergunta feita por
ela que eu escrevi Romeu e Julieta, meu primeiro conto publicado na revista Recreio. E desde então não parei mais.
Deixei que a profissão de escritora me escolhesse, e fui inventando essa profissão.

Agora, com mais de 40 anos de carreira, tenho a felicidade de ver toda a minha obra reunida na Biblioteca
Ruth Rocha, publicada pela Editora Salamandra.











 Nasci em uma pequena cidade do Chile chamada Los Angeles.
Cheguei no Brasil em 1976 para estudar Arquitetura e aqui decidi ficar.
Trabalhei em agências de publicidade, produtoras de desenho animado até que, em 1986, comecei a publicar
caricaturas no semanário Pasquim. 

Já fiz caricaturas e ilustrações para importantes jornais, revistas e livros no Brasil, na Espanha, no Chile e para
Columbia University, nos EUA.

Conquistei alguns prêmios como caricaturista, ilustrador e artista plástico.

Tenho verdadeira paixão por escrever, pintar aquarela e ilustrar livros para crianças.

Sou autor de algumas histórias publicadas, como: Modelo vivo, natureza morta; Lorotas da Cobra Gabi; A Fantasia
do Urubu Beleza (Prêmio de melhor ilustração de livro infantil pelo HQmix em 2005); Thapa Kunturi (prêmio
de melhor ilustração de livro infantil em 2008, pela FNLIJ); e Gelo nos trópicos.

Ilustrei e adaptei um conto de Oscar Wilde, O amigo Fiel, e de Liev Tolstoi, De quanta terra precisa o Homem. E,
do mesmo autor, ilustrei em parceria Fábulas e A pedra na Praça.

Você também pode visitar meu site www.carcamo.com.br ou o blog www.gcarcamo.blogspot.com.br
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